Vigésima segunda aula – Carta de Paulo aos Romanos (2)
"Ora, nós que somos fortes, devemos suportar as debilidades dos fracos, e não agradar-nos a nós mesmos. Portanto, cada um de nós agrade ao próximo no que é bom para edificação." Rm 15.1-2
O apóstolo Paulo não havia sido missionário em Roma, não plantara qualquer igreja lá, não conhecia muitos cristãos de Roma pessoalmente, estava no auge de sua atividade apostólica e tinha planos de ir para Jerusalém e depois para a Espanha (Rm 15.22-26). Que propósitos teria o apóstolo em sua Carta aos Romanos quando a escreveu? Quais seriam suas verdadeiras motivações?
Propósito missionário

Paulo era o apóstolo dos gentios e estava ansioso por conquistar a ¨totalidade dos gentios¨. No auge de sua missão, escreve uma peça teológica à capital do império gentílico, a maior cidade do mundo – Roma. Ele provavelmente tinha consciência de que sua carta teria um alcance muito além de seu tempo e de sua cultura. Talvez ele tivesse a intuição de que estava escrevendo uma obra com vocação para a eternidade, uma obra prima, da mesma forma que escritores e artistas de todos os tempos elaboraram obras imortais. Sua carta pretendia obter, adicionalmente, o apoio da igreja romana para sua pretendida missão à parte mais ocidental e mais antiga do império romano – a Espanha (Rm 15.24,28).
Propósito apologético

Paulo sentia que sua pessoa e seu entendimento do Evangelho estavam sob ataque e precisavam ser justificados. Ele faz na carta a apologia de seu Evangelho e faz a apologia de si mesmo, como pregador desse mesmo Evangelho. Em Rm 1.16; 3.8 e 9.1,2 é possível observar essa tendência apologética. A carta é uma peça teológica completa oriunda do entendimento de Paulo e expõe as vísceras do que veio depois ser chamado de teologia paulina.

Propósito pastoral

A passagem de Rm 14.1 a 15.6 demonstra um dos propósitos centrais da carta: Paulo pretendia sanar potenciais divisões ou divisões há existentes entre as igrejas de Roma. Havia os ¨fracos¨ e os ¨fortes¨, os judeus e os gentios, sinagogas e comunidades domiciliares, conflitos de culturas, escravos e livres, cidadãos romanos (elite) e plebe, entre outras características que conferiam grande heterogeneidade às comunidades cristãs em Roma. Talvez Paulo soubesse de particularidades de problemas por intermédio de seus contatos romanos (Rm 16) ou talvez ele intuísse os problemas vindouros em função de conflitos anunciados. 
Com certeza Paulo tinha diversos propósitos ao escrever sua carta e achou desejável apresentar completamente seu entendimento do Evangelho, inclusive as implicações práticas, na vida cotidiana e na comunidade.
